
    

Carona na 'Crise • 

, 

Quando o diretor-gerente do Fundo Monetá-
rio Internacional, Michel Camdessus, diz, como 
fez quinta-feira passada nos Estados Unidos, 
"que não apoiamos um determinado governo, 
apoiamos o programa econômico do País", o 
que ele está sinalizando . parà as autoridades e os 
políticos brasileiros é que, independentemente 
da crie-política que o Brasil atravessa e da solu-
ção que ela venha a ter, o importante é que o 
governo brasileiro mantenha o plano de moder-
nização da economia que o ministro Marcílio 
Marques Moreira vem conduzindo. 

Esse mesmo sinal foi,dado, também na sema-
na passada e também nos Estados Unidos, pelo 
presidente do Banco Central, Francisco Gros, 
para uma platéia de 180 banqueiros interessa-

? dos em saber como deverá ser um possível go-
verno Itamar Franco: "Meu sentimento é que 
as coisas no Brasil vão muito além das pessoas. 
A política econômica deste governo (o de Col-
lor) representa um consenso da sociedade. Dos 
partidos à esquerda até 

precisa  
mais conservadores, 

não se nega que o País precisa de uma reforma 
fiscal e de abrir a economia ao mundo Exte-
rior". 

Não passa pela cabeça de ninguém de bom 
senso, tanto interna quanto externamente, de-
po,ila primorosa exibição de maturidade po-
lítico-institucional que o Brasil está dando, 
,Illteva troca do presidente Collor, por envolvi-, Mnto em negócios escusos com o tesoureiro 
de siai campanha, Paulo César Farias, possa 
-T, NPar ao abandono de um programa de gover-:., 	. ricavalizado em dois turnos eleitorais, o últi-
m&deles por 35 milhões de .votos. O impeach-
ment;se aprovado, como tudo indica que será, 
hão significará uma condenação das iniciativas 
administrativas e das políticas governamentais 
de Collor; será uma condenação do político e 
'administrador da coisa pública Fernando Col-
lor de Mello. 

Entretanto, há no cenário .  político-adminis-
rativo nacional "interesses retrógrados que-

rendo pegar uma carona 'na crise, resistindo ao 
Movimento modernizante do País", como de- 

nunciou o ministro Marcílio Marques Moreira 
quarta-feira da semana passada em Washing-
ton, num café da manhã com centenas de em-
presários brasileiros. 

Encabeçam esses grupos de "interesses re-
trógrados" os políticos da esquerda mais radi-
cal, os altos burocratas das estatais e os nacio-
nalistas anos 50, capitaneados pelo general Er-
nesto Geisel, todos em campanha para conven-
cer o vice-presidente Itamar Franco, caso ele 
venha a assumir a Presidência da República, a 
alterar o Programa Nacional de Desestatiza-
ção, de forma a torná-lo inviável. Como não 
têm coragem de assumir publicamente a con-
denação da privatização, que é apoiada pela 
maioria da população, inclusive os trabalha-
dores das estatais, esses elementos estão suge-
rindo que Itamar entregue as decisões sobre 
vendas de estatais, caso por caso, ao Congres-
so Nacional e que o uso das chamadas. "moe-
das podres" seja reduzido ou até proibido, exi-
gindo-se grande parte do pagamento ou todo 
ele em dinheiro vivo. Isto seria a morte do pro-
grama: 

A outra corrente de "interesses retrógrados" 
é formada pelos empresários que desfrutaram, 
durante longos anos, dos cartórios que se insta-
laram na economia brasileira, que sempre vive-
ram protegidos da concorrência externa, e ago-
ra estão apavorados com a abertura do merca-
do brasileiro para os produtos importados. Si-
tuam-se neste grupo, por exemplo, os fabrican-
tes nacionais de micro e minicomputadores e 
indústrias de brinquedos, tratores e outras, que 
estão pressionando o governo para sustar a re-
dução das tarifas alfandegárias que entra em 
vigor no próximo mês, dia 1 9  para um grande 
número de produtos industrializados, inclusive 
autom&veis, e dia 29 para o setor de informáti-
ca. O que eles querem é manter o consumidor 
brasileiro cativo, pagando caro por um produ-
to de baixa qualidade, ou seja, que 150 milhões 
de cidadãos continuem sendo sacrificados para 
a felicidade de não mais de urna centena de pri-
vilegiados. 
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